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Introdução / Descrição do Caso

A ataxia cerebelar aguda (ACA) pode ter múltiplas causas, entre as quais, a administração de vacinas como a da varicela,

hepatite B e tétano-difteria-tosse convulsa.

Lactente de 6 meses, saudável, trazida ao serviço de urgência por febre e tremor da cabeça e do tronco com 12 horas de

evolução, de agravamento progressivo. Sem outros sintomas. Cerca de 24 horas antes da admissão, realizou a vacina

hexavalente DTPaHibVIPVHB, segundo o Programa Nacional de Vacinação. Ao exame objetivo, conforme registado em

vídeo, apresentava-se com bom estado geral e com tremor de ação e repouso persistentes, da cabeça e do tronco, em

decúbito dorsal e sentada. Sem outras alterações ao exame neurológico.

Analiticamente apresentava proteína C reativa de 100 mg/L, sem leucocitose ou neutrofilia. Realizou ressonância

magnética do crânio e eletroencefalograma que foram normais e excluídas causas infeciosas após resultado negativo de

serologias infeciosas, urocultura, hemocultura e microbiológico e virulógico de líquor. Cumpriu 8 dias de ceftriaxone e 1

dia de aciclovir. Apresentou melhoria clínica e analítica, com apirexia sustentada desde D2 de internamento. Teve alta em

D10, apresentando tremor intermitente residual, com o diagnóstico presuntivo de ACA pós-vacinação. Aos 9 meses, foi

avaliada em consulta de Neuropediatria e constatou-se um desenvolvimento psicomotor normal e ausência de ataxia ou

outros sinais neurológicos.

 

Comentários / Conclusões

Sendo um diagnóstico de exclusão, a ACA implica uma investigação extensa, resultando muitas vezes no prolongamento

do tempo de internamento. Apesar da causa pós-vacinal não ser amplamente reportada, os autores pretendem alertar

para a existência de causas benignas de ACA.
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